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NOTA AO USUÁRIO 

A partir de fevereiro de 1991, a publicação Indi­
cadores IBGE sofreu uma interrupção na sua for­
ma tradicional de apresentação editorial gráfica. 
Os fascículos .. ora distribuídos por tipo de indica­
dores, têm como objetivo a não descontinuidade 
das informações contidas nos indicadores conjun­
turais produzidos por esta Instituição. Brevemen­
te, eles serão publicados com novos padrões que 
visam agilizar o processo, para melhor atendimen­
to ao usuário. 
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INDICADORES REGIONAIS DE f'RODUÇ~O FÍSICA 
NOTAS HtTODOLÓGICAS 

1 - Os indicadores r€gionais _ utilizam dados primários da 
Pesquisa lndu~trial Hensal <PIH>. Os pain~is d~ produtos 
e informantes são .específicos para cada região, com 
exceção de í-E., BA, PR, SC e RS. 

2 - Para a ind~stria Geral e tomando-se como referªncia o 
valor d~ Tr~nsforma~ão Industrial de 1980, os produtos 
selecionados alcançam os seguintts n1veis de cobertura: 
Região NordestE, 190 produtos (58%) Pernambuco, i02 
produtos C56X>; Bahia, 91 prodµtos <52XJ; Hinas Gerais, 
158.produtos (59X>; Ri~ dE Janeiro~ ·261 produtos <51%>; 
Sãci Paulo, 493 produtos C54XJ; Região Sul, 264 produtos 
<52%>; Paranã, 118 produtos "(58X>; Santa Catarina, . t25 
produtos <58X) E Rio Grande do Sul, 210 produtos C54X>. 

3 - Os procedimentos mEtodológicos dos índices 
idinticos· ao s adotados no índice Brasil. 

' ponderaç~o ~ fixa e tem como refer~ncia a 
Valor de Tranfojma,ão Industrial do Censo 
1980. 

region<>.is 
A base 

rstrutura 
Industrial 

são 
de 
do 
de 

A fórmula de cálculo adotada é uma adapta,ão de 
Laspe~res-base fixa em cadeia, com atualiza,ão He pesos. 

4 - São divulgados quatro tipos de índices: 

- iNDICE BASE FIXA HENSAL <NOHERO- iNDICE>: coNpara a 
produção do mis de refer€ncia do índice com a •~dia 
mEnsal produzida no ano basE da pesquisa <1981); · 

- iNDICE HEHSAL: compara a produção da m€s de referlncla do 
índice em·relaçio a igual m€s do ano anterior; 

~ iHDFCE ACUHULADO: compara a produç~o acumulada no ano, dt 
janeiro ati o mis de referincia do índice~ em rela~lo a 
igual período do ano ant~rior; 
iNDICE ACUHULADO 12 HESES: compara a produção acu•ulada 
nos últimos 12 meses de referincia do índice ·em relaçlo a 
igual período imediatamente anterior. 
OUTROS ÍNDICES (por exemplo, HÊS/HÊS ANTERIOR> pode• ser 
obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa Hensal. 

5 - Os índices apresentados neste documento são 
~stando sujeitos à retifica,ões nos dados 
parte dos informantes da pesquisa. ·' 

prel i•inares, 
primários por · 

6 - A sist€mática adotada para• retifica,ão 
divulgar, junto com os resultados de cada 
do ano <N>, o "indice ~ase Fixa Hensal" 
que p~ssará então a ser definitivo. 

de índices, é 
m~s de deze•bro 
do ano CN-i>, 

7 - Informa,5es mais detalhadas sobrE os procadl•entos 
rnEtodoJÓgicos podEm ser obtidas no DEparta•1nto d~ 
Indtlstr~a <DEIND> - Rua Visconde de Niterdi, 1~46 BL. B 
sala 705, CEP: 20941 - Rio de Janeiro RJ, t1l1fona 
(021> 284-9840. 
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COHENTÃRIOS 

No-; lnd1 c .1<l1 >r C!S dLl µruclut;:;o in c1u 1; t r Jd} de úulu h r u. 
p E.' r n il m b U C O f 0 l O ) U L d ) q U l : Cl b t 11 V t.' U m 1 ' l 1 o O r r l"~ U J t J d t'J rl< J q li l.' 

se r e fere à e o m p iH. "e 5 o e o m o m I! s m" m l: s 1l o ;, no a n t !:! r 1 u r . a o 
crescer 0,9X l'lr.!.ind!Jndo lJmllém perfurm.incl! r>ositiv .. 1· c om 
varia,io bem acima da média global do pais 10,JXI figuram, 
ainda. Hinas Gerais 16,4XI, Rio de Janeiro <3.2X) e região 
Nordeste <2.6XI . As indústrias da Dahia <0,0X> e da região 
Sul (0,1X) tiveram, µar s ua vez, d!!sempenho" praticamente nu­
lo, enquanto que o s tr&s estados do Sul apresentaram resulta­
dos negativos, com o Pardná liderando .i queda. com taHa de 
-4,7X, no que foi sequido de Perto pelo Rio Grande do Sul 
<-4,SX>. ficando Santa Catarina com reducão de -1,5X . Por 
fim, a indústria mais representativa do parque fabril nacio­
nal, a de São Paulo, tamb~m registrou decréscimo de -1.5h. 

Os resultados acumulados nos de z µrimeiros meses de 
1991 apontaram novamente a indústria pernambucana como o des­
taque positivo, com eHPansão·de 3,BX, sendo. em boa parte, 
responsável por isto o comportamento favorável da producão de 
álcool. Encontram-se com desempenho positivo até agora tam­
bém as indústrias de Minas Gerais 12,0Y.), Rio de Janeiro 
(1.2%) e de Santa Catarina 10,2X>. sendo de grande importin­
c1a para a performance satisfatória dos dois primeiros esta­
dos o aumento das eHportacões de produtos siderúrgicos. 

A queda de - S ; JY. nas atividades industriais da Ba­
hia - provocada essencialmente pelo elevado recuo da producão 
de derivados de petróleo - não só colocou o estado na condi­
çio de pior resultado reqional do período Janeiro-outubro co­
mo também contribuiu de forma sign1ficat1va para o retrocesso 
da produtão nordestina l-2.3Xl. Atingida Pela mci performance 
do seu parque metal - mec.~nico, fato que muito provavelmente 
reflete a redu,ão do~ investimentos agrícolas na região, a 
indústria gaúcha foi outra que obteve eHpress1vo declini~. 

alcantando taHa de varia~5o da ordem d e - 4,7X, sendo acompa­
nhada na região sul l~ue ~e redu z iu e m - 0 , 4X) pelo Paranâ , 
cuJa diminuic:Ío d e - 1.3X fo1 bilstante influl!11c1ada p e lo recuo 
das "-'HPOrta,Üt.•<J dl' < ;; f é <...o lú vc l J â a indú s tria Pil u llsta 
acumulou de J a n e ir o a outubro uma r et ra c 5o de - 1 , l X. se ndo 
boa parte deste re s ultado eHPlicildO pela má performance tam­
bém do compleHo metal-mecânico, ond!! dpdrece como de s laque 
negativo a produç~o de tratore s . 

PERNAHBUCO 

A indu ~.t r ia pe r nambu c an" ii<... !. 1nala. em uututH·o . 
crescimento de 8,9• na comparat~o com igual mi~ do ano a nte­
rior, sendo este o melhor desempenho positivo dentre iis re­
giões investigadas . A nível de gênero, seis dos onze an a li ­
sados apresentam acréscimo e os maiore s impa Llos na com posi­
çio do re~ultado global do indicador mensal foram provocados 

por produtos alimentarP.s i2o.2Xi e prla quími c a i 16 , 7X> que, 
por sua v e z . sofreram. respect1v ;, me nte. fort 1· in ·í luência da 
pc~r form .. n c e de sue.os e co11ccntraJos de alia c il><l. c ;1.1u u 111ara­
c u.1 .i r· l.11 · .:ilcuol anidro e hidratado 

rJn\o roo f (• <.:.ultado acumuli11Jo de .1arie11·0 outubro 
1 :J , (1 ~. / L u mu 110 elos u 1 t. 1 mus clOi:!l' mL•<...1:s 1 · ·0 . 1 ~. > os '>l't or IH• que 
mais se destacaram, pela influinc1a na forma,ão de~sas ta­
><as . foram, respectivamente. a química 115.s:o e metalúrgica 
l-18.7X> 

BAHIA 

A indústria baiana atingiu em outubro desempenho 
nulo frente a igual mês do ano anterior, re91!'.lra ri do no acu­
mulado Janeiro-outubro· retracão de - 5,JX e no do-:; últimos do­
ze mes e s uma taHa de -5,4h. Dos quatro gêner o s qu e apresen­
taram performance negativa r10 mês. o~. destaqul!s , •: m termos de 
i m p a c t o na forma t ão d a t a H a me n s a 1 , f i c ar a m "o r· e u n l a d e mi -' 
nera1s não mctalicos 1-14.GX> e da química l-0,9X> Por ou­
tro lado. com contribui,ão positiva ~~brcs<...airam os yênero~ 
de material elétric:o <t7 ; ~;o .. e 'ifo' e»<lrat1va min •· ral 13,JX> 
d e vi d o , p r i n c 2 p a 1 n1e n t e . a os i n e reme n t os nas P r o d u 4 õ e s d e r e a -
tores para limpadas fluurcscenles e petróleu cm b · uto 

Ja nos indicadores acumulado no ano e a os últimos 
12 meses, que alcancaram resultados praticament e 1dénticos 
lrespec:~ivamente -~.JX e -5.4X), somr:ntc obtivera~1 laHas po­
s1t1vas os gêneros de produtos alimentares <22 . 4Y. no acumula­
do Janeiro-outubro e 22,6a nos 12 ·mer.es> e belli ~ as 17,4X e 
8,4X> . Em iimbas as comparac6es o setor quim1co d ~ spontou co­
mo o principal respcinsavel, em termos ne!lat ivos. "ª forma, ão 
das taHas globais, com de>sempenho de -9.2X no per iodo Janei..· 
ro·outubro e de -9,3X nos último~ 1? meses. performance!'. es­
tas influenciadas pelas quedas na produção de 6le <1 diesel e 
gasolina . 

MINAS GERAIS 

Co m um C. 1l'!tC l m t · , 1ll1 de c..· l i~ vm uu l l d Jr<1 li· t rJ9 1 "''" 
r e l a e ã o a i !lua 1 m és d o ano a 11 l l' r i o r . <& i n d u ~ t r i ... n 1 n "' i r a ~ o n -
tinua ass1n ci lan!lo r~ s u · lt<id 1) po -:; 1t1vo nci a c umulad o do ano . com 
ti:\Ha de 2.0X par·a o pc·r· i o ilo .Jilnr-1 r o · uul1iliru NJ lurm <Hiio do 
desempe n ho mc ris;il, os m.:11or ~,; imp ac tos pos1t 1v o •; v 1er;;m do!'. 
gêneros de material d e- tr.,risporte <:J7,1 ~.>. ciuin11 c. <l •l,4Xi e 
mct a lú 1c.i 1c a 15.i:' Y. ) , com d,·o;,taquc- , ..• r· a '' au 1nr· nlo ,,.., pruduç;;o 
de ;,ut o móve1s Prlr· a i:oaso,,;,1g·1rus. a'lcool .l111 <Jro f! •.id .. 1l:1do e 
ar•me de ato comum . r·11r.Pl·1:t ivamvnt.-. (m e lncn '' " """''.. 11os 
treze 1111 s qu1!-adci~. hou11I! r · (·lrat~D . CJla•11do 16 inll1i ,, tr1"' dv 111•­

ter1al el~troco e d~ cumunicac5e~ a ma1ur co11tr1h u 1c~o n~ya­
tiva na format5o da taxa global, em decorrência . principal­
mente, da rcduc3o na produdio de fio. cabo e cond .i tor de alu­
mínio. 

• 
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A performance deste m&s fc~ com ~ue a taMa anuali­
~ada (-0.JX> ohtives~e um ligeiro aumento (de 0,6 ponto Per­
centual> em relatJo ~quela registrada no m~s anterior . Tam­
bém neste resultado CMerceram os maiores ~mPactos as indús­
trias química e de matrrial de transporte, CUJas taMas de 
crescimento Forum de ?,0X e 12,lX, respectivament~ 

RIO DE JANEIRO 

ü crescimento de 3,2Y. atingido pela indústria flu­
minense, e~ outubro, contcu com as contribuic:~es positivas de 
nove dos ~utn~c n~neros pesquisadas. Dc~te s . desta cam- se e~ 
termo-:. de l lrn lr11.Ju1c:iio na formac:<lo tl.:i ta><a 9lobal quim1ca 
(19,3Y.> e m;,t "'tal de transpor· tE· (?0,9/.), CUJUS ree,ullaJos 
ul>tido~. ·.1 · rlt•v1·m. rf?4:.Pect 1vJmt>nle, ao avance da produt.:iio de 
l 1nt ;.i~. a '' ·''" !' <11• p 1 .i• .. I icu 1: liur rdl ha SOíl e de navio-; <.le pr;-in­
de port" e est. r ul ur as µar a n;:iv1os. Em cont raPart ida. as que­
d.is assin.il ,ld.10, r·m matériar, i>lásticas (-J0,7Xi l' n<i larmacev ­
tica <-2J,h X> lor•m as que mais contribuír<im neqativamentc, 
somando -3.J P•intus percf'ntua1s n;i composic:ão da t<iMa plobal 
de 3.2X 

A performance acumulada da indústria do estado de 
Janeiro a outubro <t,2X>. a coloca acima do resultado mcidio 
nacional <-0.~X> Este indicador teve como qineros de maior 
impacto po~it1vo ~etalúrgica <4.SX> e materiai de transporte 
<14,0X> . Da mesma forma, o desempenhe acumulado dos últimos 
doze meses. ai>esar de negativo <-1.1X), expressa um nítido 
movimento de dPsJcelerac5o do ritmo de queda da produc:5o lo­
cal, bast.1ndo ver· iíicar que de abril a outubro tal índice foi 
acrescido nm ~ua~e 10 pontos percentuais 

5210 PAULO 

A indústria paulista manteve em outubro taMas nega­
tivas nas princ1Pais comparacões mensal C-1.SX>. acumulado 
no ano <-1.1X> e nos últimos doze meses <-3,4Y.> . No resulta­
do mensal, nov~ dos dezesseis s~tor~s ai>resentaram queda e as 
maiores contribu1c:ões neqalivas vieram de me~alúrgica 
<-7,9X). mJterial elétrico e de comunicac:Ões (-7.6X> e produ­
tos al1menlare•, <-5.7/.), cu.1os itens responsaveis l or.rn1 , r••r.­
pect1vamentL', r~"'º e aco rorJado em lormas e Pecas. caixas 
acústicas e suco de laranJd . Ja o principal destaque positi­
vo foi a mecânica <10,7X), sendo sua eMPa.nsão motivada, prin­
cipalmente, pelo crescimento de pontes rolantes e transporta­
dores mec~n1cu~ d~ correia ou e<..te1ra. 

i\ J1 • • r l O 1 m d ri(. ( • d 1 U ffl U ( J d J rH 1 •_, tf I' Z '" l m C! 1 Y- f)', lfl (", '" 1 d l' 
iHIU <-i.n;i n:í,, d1ferc, 1•r.1l11. .1m"rilt· . daqueJ.1 r:~,l.il11·l1·1.1d.o 
no•, acumul.ido•; dos quatro mesf.•s anlt•1· 1ores, inJ1candu. <1<..·;1m. 
um movlmL'nt. u UI! cstabtlizac:ão tio volume lisico de Produção do 
ec_.tado "º'• P..ltJ'T•1. . .lt( .. , QUL' PPUL() d1ÍL' TP t.Jo~ de 1??0 .. N•?t...ff! (fp 

'...ioempenho, .J '> m,11ures contr1tJu1c.:.Ões nE.,qal1vas or1q1nqrum ~· '.;e na 

mccan1ca <-13.5Y.> e na metalúrgica <-7.BY.>, devido ao 
drsPmPenho de tratores r ferro r aço fundido em formas e 
'~~. resrectivament'? . 

fraco 
pe-

PARANci 

Em outubro. a indústria paranaensc assinalou retra­
'~º de -4,7~ em relação a id~ntico mis d0 a~o anterior. acu­
mulando com i~.so t<lx«·; de 'Jr.cr-ésc:1mo de -!.J /. r,u Período Ja­
neiro-outubro e de -2.2X no acumulado dos ult1~~s doze meses. 
l~a co'!lnar;içiío mer.s;:il. as maiores 1nflu ênc 1:i s nenat1 v ;:is foram 
as du s .,, .. torPs m~ci.nico i-56.JY.i l' d•.! P>r1rJ~1'os al1mpntares 
<-l5. 7Xl. sendo aue no Pr1me1ro seqmcnlo r r~sultado ~ eMPli­
(<ido. Pm rir;:inde mcdid::i. P!'la f ur· tp nul.'da '"Lll'..t1-;,da na produ­
i;. 5 o d e r r- r r l n e r · <=11 J o r •:- ".". P fl r· a u '"-' o cJ o m f: :. l l e o , '1 r 1 1 voe. J d a p e 1 a e o n ~ 
e e·~. '.J ão cJ '-' f e• r l a~ e. (.1 1 l ' t l v a·_, e· m l m D o r t a ri t e (' U"I P r , ... s a d o ~ ~ t o r ; 
er1quür1to Q11e '.!m illtrr.cnlares 'J pr ·!.r1c1~;:i l r 1 r~>1luto r· e:~.Pon~âvel 

foi c<i'c '..Oluvel. Em lermos de: con~r:bu:ç.J 0 1.•ns1tiva, desta­
c ou - se a i n d Li s t r· i a q •J 1 m i c a ( 9 . 61. > • t f' n d t' ~· m f e r t 11 i z a n t e s 
comç-ost o:. o pr 1n c li"• 1 produto r esç-onsàvc l "'·' 1 o seu desempe­
nho . 

Em relacão à performance anualizada, este parque 
industrial tamb~m apresenta retracão <-2.2Y.I, sendo neqat1vo 
o desempenho de quatro dos dez rumos industriais 
cios. destacando-se. nesse sentido. a contribuição 

inves 't iga­
da indús-

tria de produtos alimentares <-9.SX> Ja dentre os 
com resultados Positivos sol.Jressaiu - ~P o setor 
116.5X>. fi4urando como o PrinciRal impacto a produc:5o 
9odiío em Pluma 

SANTA CATARINA 

qÊ:neros 
tê><tll 
de a 1-

.O parque fabril de Santa Catarina registrou em ou­
tubro recuo de -1.SX na comparac:io ao mesma m0s do ano passa­
do. atingindo também queda de -4.0X no acumulado dos últimos 
doze meses . J~ para o período Janeiro-aulubro a indústria do 
•e sta do assinala um ppoueno i11crem~"•to de 0.2i: 

~ ta><a rnPns<1l de -1.'.:i/.. err:br;r· a se nd0 o melhor de­
semç-t•nho pstadual da r~"1Jão. !·ttua - se ab;:i1><0 da Pl'r íormance 
me d i ;:i n <:1 e i o na 1 ( ~ . J i: 1 • N <:' s se r f' s. u 1 l a d o . os m" i u r e s i m p a e t as 
negativos originam-se na mecinica <-19,JY.I e na química 
(-40,4/.), due tiveram suas at1vidudes afPtadas pelo forte de­
clínio das níveis de Producão de refriql' r~d orcs domésticas e 
d e f u r I' 1 o · d E: ~.o J a r e· 1 e t i i! a d o . r e ~ " e c t i v .1 10 r · 1 > 1: e , C a lJ e- r· e s s a 1 -
t .-1, tamb~! m o rc···,11lt ~t 'Jn dn !"·l:?t.-,, fum.1 ·1•. 11· 0 . L.u.10 iridtce zero 
.J 1 • ... ' ', . 1 ,. n t 1 1 • •;, ·- .. f 1 d • I :, ·,., .. m . .t " r J .i P r 1 rn.. 11 :i · ... l r a , o fumo p m 
f ., 11 .-' 

Co~ rf'laciío ;:io result a do acumulado no ano. 
·1~· 0. (1

/. ~>-<P r'?ss;::i ~ manut E·nç 3o dos n l vP t '"• vêJr 1 ação 
a t a:-<a 

quase 
n U } ~JS V 4:.' r· l f l C a d U •_; f t U S f!1 ( ' e..(".'~. ;:J fl l C y· l (.1 r (' ': .. ~Is Pr JrlCl"fllS óe·st;:.-
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ques pos1t1vos foram 
C13,7XI e na m~cânica 

RIO GRANDE DO SUL 

a<::.s1nalados 
(7 , 4X> . 

em pr·odut os alimentares 

;, .j._. ina 1 a(1du um;... t u ><:l dE! Llt·L r L!~c. J 1no dt· ·I, ~% t.·m CJu · 

tubro com rela,ão a igual m~s do dno anterior, a indústriJ 
gaúcha pr~ticamente manteve constante as var1acões para pe­
ríodos mais amplos de comparacão: -4,7X para o acumulado no 
ano e -6,4X para o dos últimos doze meses . Destacaram-se, em 
termos neqativos, no resultado me nsal as indústrias de mate­
rial de t ra nsporte C-37,5XI e química C-l4,3X >. com as maio­
res contr1buicôes nesse sentido or191nadas nos itens cami­
nh5es e 61~0 de soJa em bruto, re spectivamente . Vale desta­
car neste mis a performance da indústria mecin1ca que, apesar 
da queda, apresentou seu melhor resultado do ano C-9,7XI, re­
duzindo , com isto, seu impacto negativo na formacão do resul­
tado glol.J<il 

No Índice acumulado de do~e meses somente seis dos 
qu a tor ~e a6 n e ros pesquisados apres ~ ntaram r esu ltados positi­
vos , figurando como destaque o ramo de bebidas C15,2XI. En­
tret<into . a queda de -6,4X neste indicador tev e na mecânica 
C-2B,0XI u ~inero de maior contr1buic5o negativa C-4.1 pontos 
percentua1~ na formação da taxa global> . sendo o principal 
produto res ponsável colhedeiras agrícolas, cura performance 
reflete. principalmente, o comportamento retraído dos inves­
timentos a~rícolas na região. 

TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 

RESULTADOS REGIONAIS 
OUTUBR0/91 - VARIAÇÃO (%J 

LOCAIS ACUMULA OI) ACUMULADO 
MENSAL .JAN • OUT 12 MESES 

NORDESTE 2.& - 2,3 - 3.0 

PERNAMBUCO 8 .li l.8 - º· 1 

BAHIA ·0,0 - 5.3 - 6,4 

MINAS GERAIS &.4 2 . 0 - 0,3 

RIO DE JANEIRO 3.2 1.2 - 1 , 1 

SÃO PAULO - 1,6 - 1,1 - 3 , 4 

REGIÃO SUL (.) 0, 1 - 0,4 - 2 .li 

PARANÁ - 4 , 7 - l. 3 - 2 , 2 

STA CATARINA - 1,5 O,l - 4,0 

RIO G. DO SUL - 4 . 5 - 4 , 7 - 6,4 

BRASIL 0,3 - 0 , 5 - 2 , 7 

fONTE : IBGE/DPE/OEPARTAMENTO DE INDU STRIA 
(•) A otvergencla entre º' resultaao' 01 regtlo e 

ºº' e'taaos Que a co~pOem oecorre, Da51c111ente. 
aas e5peclflcloaoe' ªª' amostras '•l•clonaoa' 
para caoa local. ª' Qua1' ,. oltera ~cl a• tanto no 
nú111&ro Quanto no' Pª'º' Oo' proauto' pe1Qul1aoo•. 
Para aalore• e'clarecl .. nto' a re5petto, ver 
Relatório MetooolôglCO VOIUN 11, 001 
lnolcaoore1 Conjunturais oa 1noú1tr11. 

• 
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DEFINIÇÃO DOS ÍNDICES DIVULGADOS 

Índice base fixa:reflete o desempenho do 
més de referência do índice. em relacão à 
producão média mensal do ano -base de 
conip;iracão ( 1981). 

Índice acumulado de doze meses : reflete 
o desempenho da proc1uc5o acumulada nos 
últimos doze meses de referência dos índi­
ces . em reiacão a igual período imedrata­
mente anterior_ 

Índice acumulado: reflete -o desempenho 
da producão acumulada no ano. de janeiro 
até o mês de referência dos índices . em re ­
lacão a iguõl período do ano anterior . 

ind1ce mensal: reflete o desempenho da 
producão no mês de referência dos indrces. 
em relação a igual mês do ano anterior . 

• 
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A N E X O 

DESEt\PEtlllO HIDIJSTRIAL REGIONAL - 1991 
CúKPOSICAO DO CRESCIKEMTO DO IHDICAOOR ACUnULADO EK JANEIRO - OUlU&RO 

SEGUNDO OS GE~EROS INDUSTRIAIS 

---~~-~-~-~-~----~~-~--~---- ------------------------------------ ---------------------------- ---~-------~----~----~-~---~~~---~~----~----~-~~---~~~ 
mNAKBUCO BAHIA MINAS 

GERAIS 
RIO OE 
JANEIRO 

SAO 
PAIA.0 

PAllAHA SANTA 
CATARINA 

RIO GRANDE 
00 Slll. 

:---------~--------~--------------------------·· ----~------------------------------------------------~-------~--------------~~-- ---~-----------
6EHEROS 

1 lndice 
1 
1 

Extrat iv11 tlincral. ••••.••.•.••••••• : 
Kiner•is nao aetalicos ••••••••••••• : 
llrtalurg ica ••••••.•••••••.••••••••• : 
llecan ica ••••••••••••.••••.••••••••• : 
llat. Eletr. r de Co1unicacors •••••• : 
11at. Transporte •••••••••••••••••••• : 
Popel e Papcloo ••.••••••••••••••••• : 
Borracha .••••••••••••• •••••.••••••• : 
iu i1ica •••.•••••••••••••••••••••••• : 
Far1aceutica •••.•••••••••••.••••••• 1 
Perf.,Siboes e Veios ••••••••••••• • : 
Prod. llat. Phstlcas ............... : 
Text i 1 ••••••••••.•••••••••••••••••• 1 
Uest.,Colc. e Art. de Tecidos ••• ••• : 
Prod. AI i.enhres .................. : 
Bebidas •••••••••••...•••••••••.•••• : 
F1110 •••• • •••••••••••••••••••••••••• : 

105,8 
BB,e 

116,1 

110,6 

m,5 

128,6 
77 ,1 
91,4 

106,3 
99,7 

1.10.3 

Industr io G~r~I ... . ••••••••• : 103, B 

Co1p. 
da 

hxa 

. 0,43 : 
· 1,37 : 

1.12 : 

0,60 : 

3,30 : 

e,2:; : 
-1,23 : 
-6,86 

1,23 
-e,e1 
t.33 

3, 70 

Indice 

92,i 
87,3 
96,1 

91,6 

96,9 
9i,B 

83,t 

!22 ,4 
107 ,4 

94,7 

Co1p. 
da : lnd ice 

Taxa 

- !.,02 : 
-e, u 
-6,25 

. t,21 

-e.G4 
-5,63 

-t,tB 

2,26 
9,13 : 

·!i,30 

!.02,4 
102,9 
184,9 

~5.9 

115,.\ 
106.7 

112.7 

76,3 
BB, 1 

187,2 
HU 
ieó.7 
102,3 

1&2 ,0 

Co:ap. 
da 

Taxa 

0,17 : 
0,26 : 
!.,47 : 

-2.7• : 
1,42 
U2 

1,63 

-0,12 
- 0,84 
0, 14 
6,44 
0,09 1 
e,t5 : 

2,84 

Indice 

103,7 
ie9,1 
164 ,5 . 

85,7 
114,8 
93,9 

102,1 
98,7 
86,5 
93,4 
86,4 

1'13 ,B 
102,7 
194,4 
129,7 

101,2 

Co1p. Co1p. Co1p. 
da : lnd ice da .: Indic11 di : Ind ice 

hx;i 

0,41 : 
e.se : 
8,87 : 

-1.96 : 
•.~s : 

-e, 13 : 

e,36 : 
-e,ea : 
-6,23 : 
-t,37 1 
-9,51 
e,16 
e.2~ 
e,1e 
t,26 : 

LlS ! 

1t3,1 
92,2 
86,S 
93,4 

m,e 
it5,3 
191,8 
m,t 
116,8 
117,2 
115,t 
97,4 
as,9 

104,6 
116,4 
99,4 

Taxa 

0,14 
-8,98 :._ 
-1,47 : 
-8,53 : 
e,ea : 
8,26 : 
e,&4 : 
e,94 1 
t,17 
t,15 
t,16 

-i,17 
-8,39 
8,40 
9.93 
t,ee 

98,9 -1.11 

Taxa ·l 

m,9 t.e? 

92, 9 . -t,69 

111,2 e,1s 

!H,7 t,19 
1 

,21,4 t,ee : 
ltó,3 t.19 1 
119,2 1,62 : 

88,8 -3, 11 1 
m,9 e.2• 1 
it6,I t,89 : 

1 

98 .7 -1.38 

96,t 
87,1 
96,I 

it],4 
116,2 

IH,3 

77 ,5 

95,8 
99,t 
82,6 

113,7 
112,5 
113,2 

1H,2 

Co1p. 
di : lndicR 

Co1p. 
di 

Tua lixa 

- 0,06 : 

-1.28 : 
-t,34 • 
1, lt 
1,12 

t,tl 

-1,95 

-i,28 : 
-6,14 1 
-1.39 1 
2,31 : 
t,t2 : 
1.19 : 

i.18 1 

93.8 
90,5 

m,6 
76,4 
85,2 
78,S 

ltó,3 
94,3 
87,4 

US,2 

80.3 
113,8 
HS,5 
!H,2 

-... 4 
-t,32 
t.91 

-3,36 
-t,71 
-1.28 
t.21 

-i,19 
-1,69 

t,17 

-1,41 
2,26 
t,77 
t,tl 

95,3 - 4,67 

- - --------------- ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------.. -------------
FOHTE1 IBGE/DPE/ DEPARl AKEHTO OE IWDUSTRIA 6 
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1 - INDICADORES DA PRODUÇÃO INUUSTRIAL SEGUNDO CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1991 
POllOERAÇÃO Cl-80 

+-- · ------- --------------------------------- --------- ---------- --------- ----------------------------------- ------------ ------------· 

1 

e 1 /\ s s E 5 1 OASE FIXA MENSAL 1 MEllSAL 1 ACur.lULADO 1 12 r.1ESES 1 

G E N ~ ~ o s --~;;---i--~~;- - -i- -;~;-J- --~;;---i--~~;- - - I --;~ ;- -- -~~~=~;;i-~~~=~~;i-~;~=6~; -;;~-;;;i-;;~-~~;i-~;~-;~; 
+- ---- ------ --------------------------------- --------------- ------------------------------------- ------- ---- ------- --------------- -- + 

l l~'llJS Tíl 1 A GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

1 IJ[l . lflAN.-,FQfH.11\ÇÀO 

Ll!N.NÃO METALICOS 

r.1ETALURGICA 

LlAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

OUIMICA 

PERF:SABÕES.VELAS 

PROO.LlAT.PLASTICAS 

J"EXTIL 

~EST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.AL!MENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

112. 811 

146. 50 

108. 18 

87. 12 

100 . 26 

1011. 42 

99.68 

87.02 

15 1 . 811 156 . 59 

169,55 155.22 

152.32 107.22 

151,18 •132,07 

113,76 93,04 

107.91 100.61 

113,88 107. 10 

97.74 97.62 

110.03 102.25 

83,22 83.67 

114,82 111.53 

143. 73 144,52 

160. 79 

175 .05 

90. 77 

153.79 

19.3. 18 

110, 67 

136,79 

137.53 

107 .93 

106.47 

94. 15 

106. 58 

131. 80 

129.29 

147,02 

CJB.83 

96.85 

99.22 

89.57 

103. 26 

91 ,43 

116.36 

101 ,08 

99. 12 

105,96 

813.34 

98' 15 

86.98 

112 ,03 

100 . 62 

96.24 

89. 10 

71. 43 

92. J 1 

91. 97 

120.02 

103. 19 

89. 19 

106,87 

73. 78 

118. 82 

92.84 

104.63 

89.60 

111. 27 

98.76 

109.27 

102. 64 98. 12 97.07 97.71 

105.22 96.63 93.82 95.01 

102 . 19 98. 4 1 97.71 98.73 

92. 91\ 91. 80 9 1. 82 91. 95 

117.37 103.64 105.16- 106.65 

91.47 105.67 105.38 104,64 

93.05 96.63 95.74 95.97 

11:3,08 100.13 100.84 101.99 

10?.92 95.27 92.67 93 , 83 

103.41 107.72· 108.86 108.81 

101.35 95,88 95.50 96. 10 

90.28 94.74 95.96 95.27 

8li,12 87,30 87,57 87.41 

113.61 108.61 108.88 109.51 

87,88 108.00 106.95 104,49 

103.97 109.91 109.83 109, 15 

96.05 

96.33 

95. 74 

103 . tl 1 

89.98 

100.26 

94.66 

97.68 

92.65 

90.68 

84.75 

103.110 

104.59 

1111.02 

95.72 

94.51 

95.95 

9t1.25 

96.~7 

95:20 

97.2R 

93. '.;l(' 

98. 45 101. 90 

103 . 26 101.53 

89,59 90.88 

100. T6 10 1. 76 

92.59 9<1.33 

102 . 41 10<1.47 

92,31 94.07 

91.~2 91.45 

85. 31 85. 25 

105.60 108,93 

105.25 103.27 

113. 21 111. 82 
+--------------------------------------------- ------ --------------------------------------------------------------- -----------------+ 

FOrlTE: IEGE/OPE/DEPA1HAMENTO DE INDUSTRIA 17/01/92 7 



~- 11or 

-~ 
1 - INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL SEGUNDO CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

1991 
PONDERAÇÃO Cl - 80 

+------ ----- ·---- ------------- - ------- - -- --- ------------ --------------------------- ------------------------------------ - --- --- ---- -+ 

1 : ~ ~ ~::: 1- -~~õ~~~~-~~~~-~~~:~~~ ; --- 1 --~~õ--- ,-~~~~~~-,--~ ,~;---1-~~~=~~õ~=~~~~~;~,-~~~~õ~;1-~;~-~~õl~~;~:~~~1-~;~-õ~;1 
+----- ------ ·-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA Gl:RAL 

IND.TRANSFüRMAÇÃO 

MIN.NÃO MfTALICOS 

~1ETALURG!lA 

MAT ELETRlCO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

OUWICA 

PERF.SABÔES,VELAS 

PROO.MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

PRQO.AL!MENTARES 

BEBIDAS 

96. 18 

96' 18 

70.62 

99.51 

99.51 

74.54 

123,76 

123.76 

71.65 

99 .08 107,06 108.87 

99.08 107.06 108,87 

98.92 112 , 87 101.43 

102.58 103.08 103.78 

102.58 103.08 103.78 

105.42 106.31 .105.76 

94.81 

94.81 

99.08 

96.9li 

96.96 

101.65 

99.87 

99.87 

102.78 

136.14 132.28 118.49 91.29 104,32 121.14 82.97 85.28 88,03 75.63 76.9 :' 81.27 

182,37 163.18 179,66 101.21 109,17 96.18 112 . 39 112,03 110.06 107.73 108.5 º 105.79 

218,28 130 . 53 130.13 131 .63 87,68 88,55 117,94 113.69º 110.62 108,47 106.4 :{ 105.29 

141,52 173 ,46 232.39 106.75 121.31 116,72 114,44 115.28 115.48 96,61 100.27 105.32 

127,60 125,62 123.04 119.84 131,80 123,31 128.91 129.27 128.58 1)3.67 120.3& 123. 14 

76,30 62.80 63, 18 75,34 66 . 69 81,73 78,06 76.68 77, 14 76,96 75.06 76.28 

80.20 79 .22 76.24 98.07 110,30 95.26 88.48 90.91 91.39 85 . 28 87.37 88.52 

35,99 53,58 109,77 83.31 107,24 126 .22 102,89 103.27 106,32 96.66 100.36 106,72 

90.02 86.48 101,23 102.35 93.63 80.94 103.64 102.53 99.70 98.81 99.82 97,82 

FUMO 163.95 162 , 10 166.31 98.25 111,85 10q , 11 110,36 110.54 110.26 114,43 113,79 · 112 . 90 
+------- ------ --- -------------------- -------4---------- ------------------------------------------------ --- --------------- -- -- ------+ 

FONTE : IBGE/OPE/DEPA'lTAMENTO DE INDU STíl !A 17/01/92 B 
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-~ 
1 - INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL SEGUNDO CLASSES E GE"EROS - BAHIA 

1991 
PONDERAÇÃO CI-80 

+- --- - ------ ------------------------------------------------------------------------------------------------ - --------- --------- ---- · 

1 : ~ : ! : : : ! -- ;;;~~~~-~~~~ - ~~~~~~~ ; . -- / -- ;;~- -- i - ~~~~~L -i--~~~ --- 1- ~~~=;~~~~~~~~~~~i- ~ ;~ =~~ ~1-; ;~- ~;~ i~~;~~~~~i - ;;~-~~;1 
+----------------------------------------- - ----------------------- --------- ---- - --- -- ------- --------------- --- - - ------------ - ---- - · 

! l.[)IJS Tíl 1 A G~RAL 129.97 911.55 12 1. 25 105.37 75.411 9·3. 96 95.61 911.09 94 . 70 96.08 93.87 94.60 

EXIRATIVA ~1INERAL 102. 90 64.76 11 0. 113 96. 2<1 63. 28 103.25 . 94. 'º 90.68 91 . 98 9<1.75 92.5<1 92.813 

ltW. llll\tJSr fJRt.1AÇÃO 13<1 , 55 99.59 121.08 106. G9 77 . 07 ~·9 . 118 9G.9fl 9<1. ')9 9<;. 09 ºG.?R 9<1.07 94.85 

1,11 N. NÃO 1.lf TALICO S 78.72 74.47 83.2 1 89. 96 76. 13 85.22 89.G I 87 .G il 8 7. 33 'lf1 Ril 011.11n º2.6:1 

I.~[ T ALURG IC":A 120. 58 133. 45 128.67 92. 49 115. 23 103. 22 92.59 95". 18 %.07 9"2 .63 93.99 94.8G 

l.1AT ELE TRICO E COtA 156.69 153.90 172. 111 8G. 18 106.23 117. 19 86 .3 11 88.61 91. 58 77. ?2 78.99 82.58 

BORRACHA 225. 77 193.62 199.79 102. 92 109. 73 120. 14 93. 10 94,74 96.90 95.26 95.67 97.23 

QUIMICA 128. 16 86.39 118. 70 105. 71 64.65 9'3. 10 93 . 41 89.92 90.82 97.89 89.62 90.GG 

PERF.SABÕE5.VELAS 
.. 

74,31 82,77 84.64 69.65 108. 32 81.69 80.57 82.83 83,01 74 . 31 77 .91 79.02 

PROO.ALIMENTARES 202.94 144.93 146. 11 133.80 119. 48 100.54 126.20 125 ,43 122.43 122.97 123.42 122.56 

BEBIDAS 167,38 168,85 196 .58 95.30 99.41 96,02 110, 24 108.97 107.37 110. 70 110,31 108.39 
+-------------------------------------------------------------------~-------------------- - ----------------------------------- - --~--+ 

FONTE: IBGE/DPE/OEPA~TAMENTO DE INDUSTRIA 17/01/92 9 
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PONDERAÇÃO CI -80 

1 - !llDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL SEGUNDO CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1991 

+- -------- -- -- ----- ---- ---------- ---- ------- --- -- ------------ --- ------ ----- ----- -- --- -- ------- --- ---- -- - --- --- ---- - -- ---- - -- -+ 

1 : ~: i: :: 1 - - ~~~~~~~ - ~~~~ - ~~~ ~~~~ ; - - 1-- AGO -- ~~:~~~ - -- - ~~; - 1 - J~~ = ~~~~~~~~~~~~i - ~;~ = ~~Tl · ;;E - ~~~i ~~l~E:: ~ I ATE ~~ri 
+-- ------ --- ---- --- ------- ----- ------ ----- ----- ---- ----- --------- ----- --------- -------------- ----------- ----- ------ ------ ----------+ 

INDUSTRIA GERA L 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO MET ALI COS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E Pt\PELÃO 

QUIMICA 

PROO . MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST , CALÇ . ART . TEC . 

PROO. ALIMl:NT ARES 

BEBIDAS 

FUMO 

148 , 59 

113,96 

151'48 

146. 21 

116.60 

148.68 

145, 89 

122. 77 

147 . 83 

100. 22 

104. 72 

99,95 

104 , 61 

107,82 

104,41 

1 ú6 ' 4 4 10 1 ' 06 

111,49 .100.10 

1013. 11 101.09 

101,50 

101, 46 

101 . 51 

102,04 

102,44 

102 ,01 

98.94 

98.74 

98 . 95 

103,21 99.86 101.63 113 .34 109,44 11?,74 100.83 101.82 102.93 94.08 

138,03 137.09 142 . 83 99. 11 104,42 105,15 104,94 104.88 104,9 , 99 . 59 

132. 18 129,35 129,70 54,93 65.61 60,74 41.77 44 .. 22 45,88 58.59 

208,17 197 , 90 226,73 101,50 119.56 137,1 0 112.02 112.89 115,41 108.73 

165,98 163,01 105 . 62 96 , 19 94,35 132 , 29 99.65 99.04 100,72 98.51 

244,11 237 , 72 227,67 109,17 113,09 114.38 112,40 112;§0 112,73 107,03 

107,60 91,92 53,28 73.73 68,48 40,29 83.06 81, 11 76,34 83,02 

123 . 71 108 .56 103 .05 89.93 87,55 82.14 88.95 88,79 88,09 88.37 

105,21 83 . 62 96.12 105,81 89,47 9?.68 111.57 108 . 66 107.19 100 . 99 

156,28 163 . 52 148 ,03 104,53 106.23 105.34 103,41 103.86 104,05 . 106 . 59 

178,53 181. 80 193.78 115. 20 116, 11 112.75 104,63 105.96 106.73 104 . 99 

16 1. 04 197 .05 177 ,36 95,40 112,00 94 , 60 102 .08 103. 24 102,28 106,06 

99 . 13 

100. 15 

99 .0fi 

99 . 72 

101,57 

99 . 58 

95.99 98.35 

1 00 . 5 8 1 o 1 . 4 9 

54.70 50,05 

11 0 .31 112.07 

93 .29 99.26 

107 . 84 109.04 

80.02 74 . 40 

87 , 43 86 .00 

101.46 102.74 

104.53 102.90 

106.39 106.97 

105.90 104 . 5.1 
+------- ---- -· -- -- ---- --- ----- ---- ---- -------- ------- -------- ---------------- ---- ------ -- ------ ------ -- ---- --- --- ----- ---- ----------+ 

FONTE : IBGE/DP E/ OEP ARTAMENTO DE IND US TR I A 17 / O1 / 92 10 
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1 - INUICl\OOílES OA PRODUÇÃO INDUSTRIAL SEGUNDO CLASSES E GENEROS - RIO OE Jl\NE!ílO 

1991 
PCNOERAÇÃO CI-80 

+- --- ---------------------- -- ---------------- ---------------- ---- ---------- ----- ------- - --~---------------- -·· -- - --------------- -- -- + 

1 : ~: i::: ! --~~;~~~~-~~~~-~~~~~~~~ ~- 1 -- ~~;---i - ~~~~~~ - i- -~~;--- 1-~ ~~=~~;~~~~~~~~~i -~~~~~ ;1 - ~;~ - ~~~i~~~~~~~~i-;~~-~~;1 ·-· ---------- ---------------- ------------- ------------- ------------------------------------- --------- ----- - ------ ------------ - ~ 

11.uusrnrA GERAL 

EX TRAf!VA MINERAL 

l Nll. líl/\tJ<;f"C:lMl\ÇÃO 

LIIN . NÃO METAL!COS 

!~E T llLUflG I CA 

Ml\T ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

FAíll'J!ACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST.CALÇ,ART . TEC. 

PROD.ALIM~NTARES 

ºBEBIDAS 

120.55 113.83 122.54 103. 37 

103,90 

99.28 

6116, 12 425.94 655.35 69. 15 

110,23 107 ,70 117.09 103. 30 102. 75 

114 .04 105.58 

133,41 142,72 

105 .29 112.93 

41,91 40,71 

88,05 83,60 

132 ,47 120, 12 

1 18 . 08 1 16. 7 1 

108,02 110.81 

155,70 · 144,12 

75,08 65,43 

78.48 77,45 

137,61 134,07 

150. 7 2 14 2. 22 

101. 52 104. 11 112. 88 

145,57 115.64 104. 99 

122.50 95.30 92.45 

44,48 229,19 188.65 

82.79 91,37 99.79 

144,93 105.61 98.02 

108 .04 77,69 90.38 

87·. 18 78,94 88 .98 

120,72 85,72 85,60 

55.46 81,94 79.16 

84.42 95,11 101.04 

138,10 104,05 115 .66 

166 . 49 122.60 110.69 

10 3. 20 

101). 93 

10·2. 79 

9g,07 

102,32 

91, 77 

190,94 

102,80 

119,25 

76,40 

80, 70 

69.32 

71. 42 

103,07 

111,54 

112 ,95 

101. 11 

107. 65 

100. ?9 

11 0.0il 

1011. 77 

83.91 

102 ,118 

91. 95 

100, 16 

103,61 

86.87 

97.89 

89.72 

104. 31 

99.50 

102,49 

100.89 

103 .33 

100.59 

11 0. 38 

104. 80 

84.94 

108 . 79 

92.88 

99.90 

101, 87 

87. 14 

96,110 

88.28 

103.86 

101. 54 

103. 34 

101 , 15 

103.69 

100.83 

109.07 

9G.63 

108. 1'1 

g<;,78 

1()1. 7'1 

97.69 

10'1.80 

96.84 

105 . 88 

104 .51 9íl.fi7 99.47 

85.74 77 . 22 79,30 

114,80 75.89 86,45 

93,89 85,8'1 86.89 

101,97 98.45 99.49 

98.66 102.99 101.71 

86.49 87.04 85.45 

93,38 96, 12 95.44 

86,36 81.78 82,85 

103,76 104.85 105,'10 

102,73 97.00 99.80 

104,37 102 .35 103.80 

98.92 

105. 14 

98, 16 

105.37 

100,'53 

81. 17 

98,74 

88,78 

102,35 

91:a1 

8'1,63 

92. 29 

81. 75 

105. 19 

101.39 

104,72 

FUMO · 140,53 142,66 130.11 110,57 131.65 111,68 120.52 121,89 120.69 llfi ,38 119,75 121,96 
+----------- ·· -------------------------------------------------------------~----- ---------------- ---------- -------------- -----------+ 

FONTE: IBGE/OPE/OEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 21/01/92 11 
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1 - INIJICflOOílES DA PH(;DUÇÃU INDUSTRIAL SEGUNDO CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

1991 
PONDERAÇÃO CI-80 

·--------.--- --------- ------ ---------------- · -- - ----------------------------------------------------------- - ------ ---- - - - -- - ·- - f 

: ~: i::: 1- -~~;~~~~ -~ ~~~ - ~~~~~~~~ --1--~~o i-~~~~~~-i--;~~ --- 1 -~~~= ~~;~~~~~~~~~i-~~~~~~~1 A;~ ~~~~~:;~r~~~I ~TE Ulll 1 
+----------- ---- ------------------ - --------------------- ------------------ - ------------------------------ --- -- - -- ----- ---- -- - -- - · 

INDUSTRIA GLRAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO ~LTALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRAN '.:PORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMlCA 

FARMACEUTlCA 

PERF . SABÔES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ .~RT .T EC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

126,97 

126,97 

119, 77 

115,76 

115,76 

114. 27 

112,02 101.66 

78,11 73,30 

113,57 106,69 

121, 13 114,69 

171,78 . 162.57 

156,67 149,47 

17 1 . 61 14 1 . 40 

14 3. a 1 140. 9 1 

184,32 179,51 

137,79 128,30 

103,65 94,95 

66.78 64,42 

173. 15 

197 ,95 

72,7 9 

159.01 

196.97 

77. 2 1 

121,01 

121,01 

113. 99 

100,03 

94,05 

104,01 

129,48 

168. 11 

154,04 

152 ,27 

145. 28 

197,57 

125.52 

9Õ,56 

65.26 

144 . 40 

201. 40 

70,72 

90 .61 

98,61 

102. 49 

99,49 

78,31 

96.59 

93,06 

102. 06 

103. 16 

110, 45 

103.28 

97 . 18 

97,66 

90.Bl 

81 .38 

106. 78 

111. 28 

90,27 

95. 78 

95, 78 

105, 41 

98,55 

98,55 

105. 44 

96,40 92,08 

82,88 110,74 

96,20 92,42 

96,12 97,'11 

105 . 00 103 . 18 

103. 22 100:00 

9 1 . 50 102 . 59 

105,54 101,28 

105. 56 98. 86 

100,70 97,96 

91,28 91,62 

85,36 80, 11 

104,08 

111, 75 

109,86 

94,34 

111, 62 

92,45 

99,41 

99,41 

102. 49 

98.93 

98,93 

102. 85 

91,64 92,19 

83,79 83,68 

93. 18 93. 56 

102 , 12 101,30 

105.67 105.59 

101,84 102,01 

107 . 7 1 • 105. 30 

107,86 107,56 

108,66 100.31 

106,63 105,88 

99.13 98,16 

86,92 86.72 

106.58 

104. 82 

99.02 

106, 18 

105. 72 

100.22 

98. 89 

98,89 

103. 13 

92. 18 

86.51 

93.43 

100, 79 

105,33 

101, 77 

104. 97 

106. 79 

107. 21 

104.98 

97,43 

85.92 

10'1, 57 

106. 41 

99.39 

95,54 

95.54 

96.58 

87.08 

80.51 

92.30 

99. 18 

99,83 

98.97 

104 ,06 

104,34 

102. 94 

96,64 

94.98 

85.45 

102.57 

104. Oíl 

99.8 4 

95.95 

95,95 

97.93 

08.25 

80.8 7 

9?..26 

99.93 

101,01 

99.59 

103 , 14 

103,94 

103,87 

98.41 

94. 77 

85,32 

103. 1·1 

1 ()'i. ·1 l 

100.97 
+-------- -- -- ------ ---- -- ------ - -------- --- ------- ---- --- -- ----------- ---- ---- --- ------------ --- --------- ------- -- ------

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTíl!A 21/01/92 

96,64 

96,64 

99,43 

89. 13 

83.84 

92.04 

99. 40 

101, 82 

99.66 

103,92 

103. 75 

104. 16 

100,0'1 

94,63 

fl4.43 

102. 91 

1í 1G. G:l 

100. 53 
- - - - - t 
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1 - INOICADílílE~ DA PRODUÇÃO INDUSTRIAI_ SEGUNDO CLASSES E GENFílOS - ílEG!Ãíl SUL 

1991 
PONDERAÇÃO Cl-80 

+-- ·· --------------------------------------------- - ---------------- -- --------------- --- ---- --------~--------- -- -- -- -- -- ---- ------ ---+ 

1 ~ ~: i::: 1 --~~~~~~~-~~~~ - ~~~~A~~; - 1 -- ~~; - - i - ~~~~A~ - i- - ~~; --- 1 - ~~~=~~;~~~~~~~~~i - ~~~=;~;1-~;~ - ~~;i~~;~~~~~i-;;~-;~;1 
· -- ------------- --------------------- --------------------------- --- ------ -- - - ----- -------- ----- ------ ---- - --- --- C--------- ----· 

HHJUSTRIA GEflAL 

EXlRATIVA MINERAL 

lt:O . lllAt~SFOílt11AÇ ÃO 

t.l[IUJÃO t.IE íALICOS 

METALU11GICA 

MECAN !CA 

nAT ELE TRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

OUIMICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TE XT I L 

VEST.CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

F.UMO 

130.04 

79. 14 

130,79 

122,61 

122.98 

76.36 

123 .67 

125. 27 

85.00 

125.8 :" 

118.00 114.35 

98,60 103,22 lOJ.06 99, 14 

76,38 80.50 92.62 100.61 

98.86 103.49 10·), 14 99. 13 

98.56 105.91 117 '40 91. 55 

99,60 

98.06 

99.62 

93.21 

99,65 95.3'1 

97,46 101, 12 

99,68 95. 28 

95.44 8 11 . 57 

96.45 

98. 46 

96.43 

ílG, '12 

97 ,09 

98. 12 

97 .08 

90,06 

156,70 143,78 138.41 100.31 106,97 100,40 100.08 100 89 100.84. 91.21 93.81 95.69 

163.77 175.77 154.55 92,00 112.68 93.47 96.13 98,10 97,58 Ríl.73 91.17 91.76 

252.34 242,39 249.41 112.47 118,04 111,81 105.45 107.03 107.94 99.88 102.28 103,98 

158.91 159.22 164,72 94, 11 102,92 lOS,08 102,21 102,29 102.58 90 . 63 98.60 99.71 

94.91 82.88 94,70 99,03 89. 18 9G.02 96.51 ~5.53 .95,59 96.37 95,96 95.~9 

147,36 115.28 124.59 115,21 115.30 119,58 116,28 116,17 116.51 104,44 108.03 110,58 

134,63 128.74 133,77 97,66 106,60 104,36 99.38 100 .26 100,73 92.74 94.77 95.80 

138.35 124.83 128.85 95.25 96,56 95.70 98;74 98.49 98.20 97.21 97.26 96.63 

88,47 82.66 91,50 84,88 87, 11 90,39 85,06 85.29 85.85 84.68 84,88 85.20 

138,71 127.46 129,40 105.85 107,77 98,28 106.03 106.22 105,36 104 . 47 105.23 104,45 

152,00 155.07 174.01 114,14 118,74 120,78 112,50 113,14 113,91 109. 28 110,67 113,58 

47,72 36,24 37,69 112,80 124,09 113,03 101,16 101,53 101,74 100.50 101,29 101,60 
+---·-------------------------------------------------------------------------------------------------------- -----------------------· 

FOIHE : IBGE/OPE/OEPARtAMENTO DE INDUSTRIA 21/01/92 13 
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1 - INDICADORES DA PR ODU ÇÃO INDUSTRIAL SEG UNDO CLASSES E GENEROS - PARANA 

1991 
PO~DERAÇÃO CI -80 

+----------- -- ----------- - ---------- -- --- --------- -- --- ---- ---- ---- ----- -- --- ---- -- - --- ----- - -- - --- --- - ----- - -- - --- -- - - · - 1 

1 : ~: ~ ~ ~: l -- ~G~~~~~ - ~~~~ - ~~~~~~~~ --- 1 - AGr; 1 - ~~;~~~ - ,- - ~~JI . ·I ~A~ :: ~G~~:~~~~ ~~;j-- ~~~ = o~;I ~n A~oi~~,~AF.: ~~I A11 u111I 
+----- - - - - - - - - ----- ---------- -- - --- --- --- -- - --------- - -- - -- - - - ---- -- -- - - - - ----- ---- - ------------ - --- - --- -- - --- ------ - - - - --- ·· - - ----- ~ 

INDUSTRIA GERAL 

IND . TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

MECANICA 

PAPEL E PAPE LÃO 

QUIMICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROD . MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

125 , 34 113,44 118,12 

125,34 113 , 44 118,12 

95,92 

95,92 

115. 71 107.66 109,46 1 102, 16 

93,45 

93,45 

95,27 

95,27 

99 , 82 

99 , 82 

99, 10 

99, 10 

99 , 95 107 ,63 1 100, 16 100, 14 

163 . 69 155,67 85,64 73, 24 78,79 43,75 102.20 99,19 

161, 10 180,56 185,80 85, 18 101,53 105, 74 100,57 100,68 

111,55 88,72 111 , 21 109,11 92,53 109,63 100,52 99.52 

189,84 114,38 154, 14 133,09 99,64 144,78 128,84 125,57 

99 , 62 99,89 106,13 99,71 127 , 42 124,15 101,32 104,15 

98,70 

98, 70 

100 . 91 

98,41 

98,41 

96,92 

98. 12 

98. 12 

97. 18 

97,77 

97,77 

98.32 

92,92 106 , 26 102,09 . 9 11, 34 

101,21 101,30 99 ,89 100.09 

100.70 95.61 96,68 98 , 47 

127 ,37 105,56 109,47 116. 19 

106,27 94 , 40 98 ,41 102, 27 

79,36 67,91 69,70 1 123,02 110,86 111,25 119. 87 119 .-.:r9 · 1 r9-: 15 r -113. 64 11 4 ,93 116,45 

135,47 124,01 122.85 89,97 88,34 84,29 89,51 89,38 88,84 1 92,85 

159 , 47 168,45 182,53 104,54 107,91 113.82 110,85 110,50 110,87 109, 18 

91. 94 90. 24 

109 , 25 110 , 45 

231,65 214,51 234,99 100,03 114, 19 127,65 103,31 104,23 106,03 1 99,53 100,78 103 , 35 
+--------------- --------------- --------- ------------------ --------------·----------------------------------------------,---------- -+ 

FONTE : IBGE/DPE / DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 21/01/92 14 
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1 - INOICADOílE S DA PRODUÇÃO INDUSTRIAI_ SEGUNDO CLASSE S E GENrRoS - SANTA CATARINA 

1991 
PONDERAÇÃO CI-80 

+-- --- --- --- -------------------------------- -- ------- ------------- ------------ ------- --------------- ---- --- ------ --- ---- -- ------ --- + 

1 ~ ~ : i : : : 1-- ~,~; ~~~r - ~~~~ - ~,~~ ~~~~;~ --·-1 - ~~õ- -- , - ~,~ ~~~ = - , - - õ,;~ --- 1 -~ ~~ =~~õ ~ ~~~,~ ~~~~, -~~~= õ~d - ~ ~~ ·- ~~õ , ~ ~ ~ ~,: ~ ~~ 1-- ~~;. -õ~d 
4---- --- -- --- - ---- -- -- - ----- -- -- --- ---- --- ---- ------ ---- ----- - -- ----- - -- ·--- -- - -- --------- - --- -- - --- ---- - -- - -------·-- --- ·- -- ---- -- · 

1NlJ lJS TR1 A GERAL 

EXTRATI VA Ll!NERAL 

J IJO. lRAl~SF CRl.1AÇÃO 

MI N. NÃO METALIC OS 

l.1E TAL URGI CA 

l'ECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

í'APEL E PAPELÃO 

OUIMICA 

PROD . MAT . ~~ASTICAS 

TE X TIL 

VEST ,ChLÇ,ART.TEC . 

PR OD . ALI MI '. NTARE S 

!JEBIOAS 

F U ~.10 

140 . 89 132 .07 

53 .45 

135 .03 

127 .90 

129.97 99 , 83 104 . Gl 98 .4 9 99.8'1 

65' 72 5 1.50 770 , 94 354 .29 152 , 56 84 . 62 

100. 13 14 3. 72 

132,79 

132.92 

122 . 30 

98 , 23 

l<JO . 24 

148 , 17 143, 10 128. 16 89.99 

236.'65 231,97 186.07 97,94 

412,17 406,54 397 . 13 118,06 

147,80 143,21 148,00 96 . 33 

75,37 54.54 65. 83 61.78 

131,43 126.28 132 ,13 93 , 62 

110, 17 100,78 108 , 66 93,76 

86,48 79 , 37 87 .23 82,05 

166,85 155.56 161 . 57 117,14 

94,92 98,77 100 , 41 107,34 

40.23 o.ao o.ao 311,49 

103.53 

107 .05 

97,99 

132.98 80. 15 

100.96 87,52 96 .52 

110, 60 80,66 111 . 20 

130 , 74 11') , 87 114,1 7 

98 ,03 101,55 100.39 

52 . 43 59.63 83 .53 

96,74 95,33 95.76 

97 ,86 102,57 98 , 71 

81,62 e2.21 82 ; 80 

120,19 114,50 112,85 

1 11 . 17 9 2 '08 102. 86 

0.01 0,00 103,26 

100 . 3U 

92 . :rn 

100.52 

83 ' 1<1 

100. 18 

% .03 

100. 25 

87 ,07 

97 ,06 95 .99 

111,1 2 107,37 

116. 22 116,18 

100. 10 100. 26 

79 . 79 77 . 51 

95,89 95,82 

98. 61 99 ,04 

82.65 82,61 

113.64 113.73 

103 . 62 102 , 45 

103. 25 103. 18 

94. :rn 

62.85 

911. 94 

7 1' 26 

88 .35 

104 ' 40 

103.38 

95 .47 

79. 01 

90 . 2 1 

98.2 3 

83.49 

108 . 39 

106 . 81 

103 . 35 

95 .59 

73 . 87 

96 .02 

73 . 23 

90.31 

105 ,31 

108,02 

95 . 11 

76.64 

90;75 

98. 16 

83 . 53 

110.04 

106.81 

103.32 

96.05 

82.66 

96.29 

78 . 66 

91,09 

102. 49 

109,98 

95.92 . 
73. 13 

90.07 

97,82 

82 . 52 

110,98 

104.44 

103' 18 
+------ - ---- ·· -------------------------------- - ---------- - ---- - --------- - ---- - -- - -------- - - - -- -- - - - - -------- -- -- -- -- - - - ---- - --- - ----i 

FO NTE : IBGE .' DPE/DEPARTAMENTO OE INDUSTRIA 2 1/ 01/92 15 



PONDERAÇÃO CI - 80 

1 - INüICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL SEGUNDO CLASSES E GENEROS - RIO GRANDE DO SUL 

1991 

+------------ ---------------------------------------------------------------- -------------------------------------------- ----------+ 

1 : ~: f: : : 1 -- ~~õ~~:~-~~~~-~=~:~~~~ - --1--~~õ--- , -~;~~~=-,--õ~~- -- 1-~~~=~~õi~~~~~~~~i-~~~=õ~~1 - ~~~-~~õi~~~~=~~~i · · ~~~-õ~~1 
+------------------------------------ -------------------------------------- -- ---------------------------------------------- ··-------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND . TRANSFORMAÇÃD 

112,61 109,91 111,49 

101,65 106,92 113,28 

112,68 109,92 111,48 

91,79 100 , 15 

72,55 78,76 

91. 93 100. 31 

95,50 

79,28 

95,62 
• 

94,72 

98,58 

94,69 

95,31 

95,87 

95,31 

95,33 92,40 

93, 78 101,03 

95,34 92,34 

93,23 

97,84 

93,21 

93,57 

94,88 

93,56 

MIN . NÃO METALICOS 93,01 99,88 99,29 79,74 115 ,06 121,12 84,24 87,45 90,46 80,06 83,33 .87,60 

METALURGICA 156, 16 144,86 143,03 105,00 117, 17 113,55 105,50 106 , 87 107,59 94,68 98.29 101,36 

MECANICA 108,28 114,59 121,64 75,02 87,09 90,27 73,25 14 , 79 76,38 69,46 70,40 71,98 

MAT ELETRICO E COM 140,52 141,89 144,90 85 , 33 79,06 88, 13 85 , 72 84,81 85, 18 90,88 86,62 84,60 

MAT. TRANSPORTE ·117,74 126,77 92,32 71, 10 84,21 62,47 80,19 80,77 78,51 84,48 81.86 77,80 

PAPEL E PAPELÃO 159,87 137,16 144,66 100,50 126,42 106,18 104,28 106,2"1 ·105·;-2t) · -94,88 100,20 102,44 

BORRACHA 126 , 23 120,56 129,24 83 , 43 94,73 107,74 92,62 92,86 94,34 87,96 89,12 91 , 26 

QUIMICA 96,25 96, 13 98,50 84,70 87,79 85,74 87,59 87,62 87,38 96,08 94,03 91,75 

PERF.SABÕES,VELAS 140,23 123,40 114,05 109,58 132,79 109,45 113,99 115,77 115,16 106,06 110,42 111,35 

VEST,CALÇ , ART . TEC . 85,99 81,69 88,58 84 ,82 89 ,07 91,73 87,71 87,87 88,29 87,44 87 , 15 87,29 

PROD . ALIME NTAR ES 121,13 111 , 23 113,35 115,00 120,22 99 , 10 115,11 115 ,65 113,76 110,58 112,70 111,49 

BEBIDAS 147,45 155,79 170 ,84 118,22 127,01 123 , 99 113,28 114,62 115,54 109 . 66 1 11 . 7 6 115, 23 

FUMO 39,34 36 , 92 37,18 95,81 131,30 106,41 99 ,64 100,06 100,16 98,94 99,97 100 ,18 
+-------------------·----------- ------ ----------------------,-------------------------------------------- -------- ---- -- --- ---·------+ 

FONTE: IBGE / DPE /DE PARTAMENTO DE INDUSTRIA 21/01/92 16 



SE O ASSUNTO É BRASIL, 
PROCURE O IBGE 

O IBGE põe à disposição da sociedade milhares de informações de natureza estatística 
(demográfica, social e econômica), geográfica, cartográfica, geodésica e ambiental, que 

permitem conhecer a realidade fisica, humana, social e econômica do País. 

voe~ PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAÍS 

No Rio de Janeiro: 

Núcleo de Atendimento Integrado - NAT 
Biblioteca Isaac Kerstenetzky 
Livraria Wilson Távora 
Centro de Documentação e DL<\Seminaç:1o de 
Informações - CDDI 
Rua General Canabarro, 666 
CEP 20271 - Maracan:1 - Rio de Janeiro - RJ 
TeL: (021)284-0402 - Telex: 2134128 
Fax: (021)234-6189 

Livraria do IBGE 
Avenida Franklin Roosevelt, 146 - loja 
CEP 20021 - Castelo - TeL: (021)220-9147 

Nos Estados procure o 
Setor de Documentação e Disseminação de 
lnformaÇOes - SDDI dos Escritórios Estaduais 

Norte 

RO - Pono Velho • Rua Duque de Caxias, 1221 - Centro 
CEP 78900 - Tcls.: (069)221-3077/3658 - Telex: 692148 

AC • Rio Branco - Rua Benjamin Constant, 506 - Centro 
CEP 69900 • Tel.: (068)224-1490 ·Telex: 682529 

-AM - Manaus. Avenida Ayrão, 667 - Centro· CEP 69025 
Tels.: (092)232-1369/0152 - Telex: 922668 

RR - Iloa Vista • Avenida Getúlio Vargas, 76-E - Centro 
CEP 69300 • Tcl.: (095)224-4103 - Telex: 952061 

PA - Belém · Avenida Gentil Dittencourt, 418 • Nazaré 
CEP 66o.W - Tel.: (091 )241-1440 ·Telex: 911404 

AP • Macapá - Rua Jovino Dinoá, 2123. Centro· CEJ> 68900 
Tel.: (096)222-3128 - Telex: 962348 

TO · Palmas . Rua Antonio Aires Primo, 2320 • Centro 
CEP 77500 - Tels.:(063) 863-1811 e 863-1461 - Telex: 628096 

Nordeste 

MA· ~o Luís· Rua Silva Maia, 131 - Centro - CEI' 65010 
Tel.: (098)221-5121 • Telex: 982415 

PI - Teresina - Rua Simplfc10 Mendes, 436-N - Centro 
CEP 64025 - Tel.: (086)222-!161 - Ram:il 9 ·Telex: 862344 

CE - Fonaleza - Rua Maior Facundo, 733 - 7.0 andar 
Centro - CEI' 60040 . Tei.: (085)243-6941 - Telex: 851297 

RN ·Natal - Praça Pedro Velho, 435 ·Petrópolis· CEP 59020 
Te!..: (084)222-3695. Ramal 712. Telex: B-t2279 

PB-João Pes.so:1 - Rua lrineu Pinto, 94 • C.cntro - CEJ> 5801 O 
Tel..: (083)221-4310. Telex: 832347 

PE - Recife · Rua do Hospício, 387 - 4.0 andar - lloa Vista 
CEP 50060 - Tels.: (081)221-2798 e 231-0811 - Ramal 15 
Telex: 811803 

AL - Maceió. Rua libúrcio Valeriano, 125 - Centro 
CEP 57020 • Tels.: (082)223-2665 e 221-9702 - Telex: 822361 

SE - Aracaju - Rua Riachuelo, 1017 - S:lo José - CEI' 49020 
Tcl.: (079)222-8197 - Telex: 792276 

Bt\ - Salvador • Avenida Estados Unidos, 50 • 4.0 andar 
CEP 40720 - Tet.: (071 )243-9277 - Ramais 25 e 28 
Telex: 712182 

Sudeste 

MO - Uelo Horizonte - Rua Oliveira , 523 . Cruzeiro 
CEP 30310 • Tel.: (031)223-0554-Ramal112- Telex: 312074 

ES - Vitória • Rua Duque de Caxias, 267 • Sobreloja 
Centro - CEP 29010 - Tet.: (027)222-5004 • Telex: 272252 

SP - Sno Paulo - Rua Urus.suf, 93 - 3.0 andar - haim llibi 
CEI' 04542 - Tels.: (011 )883-0077/2258/0312 
Telex: 1139701 e 1132661 

Sul 

PR • Curitiba - Rua Carlos de Carvalho, 552 
Centro - CEP 80410 - Tel.: (041 )234-9122 - Ramal 61 
Telex: 416117 

SC - Florianópolis· Rua João Pinto, 12 - Centro - CEP 88010 
Tcl.: (0482)22-0733 - Ramal 61 - Telex: 482250 

RS · Porto Alegre • Rua Augusto de Carvalho, 1205 
Cidade Daixa - CEP 90010 • Tel.: (051 )228-6444 
Telex: 511862 

Centro-Oeste 

MS - Campo Grande • Rua Darão do Rio Dranco, 1431 
Centro· CEP 79013 -Tel.: (067)721-1163 -Telex: 672442 

MT • Cuiahá - Avenida XV de Novembro, 235 - 1.0 andar 
Porto • CEP 78040 - Tel.: (065)322-2121 • Ramal 23 
Telex: 652258 

GO - Goinnia -Avenida Tocan11ns , 67." - Centro - CEP 7'1015 
·1c1s.: (062)223-3121/3106 ·Telex: 622470 

Dr - Drasília · SDS Q.06-Dl.Il • Ed. Venâncio li - 1.0 e 
2 ° andares· CEP 70302 • Tcl.: (061 )223-1359 - Telex: 612242 

O IBGE pcmui, ainda, agencias localizadas 008 
principais Mwllápios. 
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